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1 INTRODUÇÃO

Nos dias atuais percebe-se o grande fluxo informacional por meios online em

variados formatos de mídia. Os usuários da informação tendem a receber um

grande fluxo de conteúdos e fica a seu critério absorver e selecionar da melhor

forma qual o assunto deseja consumir, por muitas vezes o próprio usuário da

informação tem dificuldades em recuperar a informação, até mesmo saber como

procurá-la. No campo científico isso é abordado na área da organização e

representação do conhecimento e da informação que estuda processos,

instrumentos e teorias para, entre outros objetivos, representar a informação de

forma adequada, incluindo as pesquisas terminológicas.

Para Quintslr (et al, 2017. p-236):

A tarefa de organizar o conhecimento sugere acautelar uma

investigação científica a ser empreendida em duas direções convergentes:

uma pertinente à sedimentação teórica desse campo e sua natureza

interdisciplinar; outra, de caráter pragmático, indissociável do contexto em

que o conhecimento é produzido. No âmbito teórico, ressalta-se a

importância da sistematização do conhecimento para a sua consolidação,

situando-o também em determinados contextos histórico, político,

econômico e social, assim como no espaço-tempo.

A comunidade transexual é inserida hoje dentro da sigla LGBT+ (lésbicas,

gays, bissexuais, transexuais, e o mais sendo o gênero queer, intersexo, assexual e

pansexual, dentre outros), representando a forma como o ser humano reconhece ou

não o sexo biológico que lhe foi atribuído, como mulher (gênero feminino), ou

homem (gênero masculino) e também as diversidades de identidades e

sexualidades. Ainda como contribui Quintslr et al (2017, P. 236) ”As ciências

biológicas ensinam, tradicionalmente, que os seres humanos possuem dois sexos:

feminino e masculino, cujas formas produzem hormônios diferentes, que, por

conseguinte, concretizam corpos distintos, dotados de funções específicas”.

Todavia, referindo-se aos avanços das últimas décadas quanto aos entendimentos

de gênero, sexualidade e demais vertentes, Rodrigues, Silva e Araújo (2019) citam a

bióloga Fausto-Sterling que, segundo os autores tem realizado esforços em direção

à aproximação das ciências sociais e biológicas no sentido de demonstrar a



complexidade da relação entre sexo-gênero. Neste aspecto, o termo trans vai

tomando espaço e ressignificando o significado de sua representação, enquanto

reconhecimento identitário de uma população em minoria com essas características

a respeito de sua importância e representatividade. É importante apresentar como

se configura esta minoria a partir de uma sociedade que a exclui, assim como

apresenta Righetto; Cunha e Vitorino (2019, p. 213): “A terminologia trans é descrita

como um ‘guarda-chuva’ sobre aqueles que perpassam pelas expectativas binárias

convencionais de identidade ou expressão de gênero”. Desta forma, gênero e

sexualidade correspondem a significados diferentes, como explica Quintslr et al

(2017) que enquanto o “gênero” diz respeito à identidade particular percebida pelo

próprio indivíduo, a “expressão de gênero” tem relação com a socialização, com a

maneira que o indivíduo demonstra seu gênero em sociedade (atitudes, modo de

vestir, etc.). Por outro lado, a “orientação sexual” segundo as autoras, têm relação

com a atração física e emocional do indivíduo por outras pessoas.

Logo, a comunidade trans a partir de sua identidade particular vem

ressignificando as terminologias pelas quais vem sendo representada ao longo dos

tempos, como forma de se apropriar desses espaços do saber e ocupar esses locais

de discussão que são seus por uma questão de representatividade. Pois hoje na

literatura científica, como apresenta Righetto; Cunha e Vitorino (2019, p. 213), “É

importante ressaltar que a temática e seus itens correlatos são aferidos por

pesquisadores não-especialistas em questões e experiências transgênero vividas,

levando em consideração o respaldo da literatura, midiático e de conhecidos para

estabelecer algumas suposições acerca.” Para além da questão terminológica,

apresentaremos a forma como a temática vem sendo representada ao longo dos

anos.

Pelo seguinte, a temática trans na área da Ciência da Informação (CI) pode

ser abordada a partir de diferentes perspectivas como, por exemplo, comportamento

e necessidades informacionais, representação em sistemas de classificação, relação

entre informação e cidadania, dentre outras. Dentro da CI, as abordagens mais

próximas à Biblioteconomia também podem apresentar especificidades importantes.

Tendo em mente a representação social e identitária da comunidade trans em nossa

sociedade, surge a seguinte pergunta de pesquisa: A partir de que perspectivas a

temática trans está sendo abordada na Ciência da Informação?



Nesse contexto, foi escolhida a Base de Dados em Ciência da Informação

(BRAPCI), que é especializada na área de CI e possui representatividade no meio

acadêmico. “A BRAPCI, sigla para Base de Dados em Ciência da Informação, é uma

plataforma digital brasileira dedicada à coleta, preservação e ao acesso de literatura

científica na área de Ciência da Informação.” .(BRAPCI, 2024). Logo, a abrangência

de suas publicações em conjunto com a variedade linguística que as publicações

apresentam, somadas à importância dos textos na língua materna, viabiliza melhor

acessibilidade da base e melhora a compreensão da pesquisa. O objetivo geral

desta pesquisa é apresentar um panorama sobre as pesquisas na temática trans na

área da Ciência da Informação. Os objetivos específicos são: a) Mapear autores que

publicam sobre a temática; b) Identificar as revistas da área que publicam sobre a

temática e c) conhecer os temas relacionados à temática principal.

A presente pesquisa possui como justificativa de escolha pessoal o interesse

da autora pela temática que envolve a comunidade LGBT+, em especial a

comunidade trans, e como ela vem sendo representada nas pesquisas brasileiras

em Ciência da Informação. Conhecendo o panorama atual das publicações e

produção científica é possível pensar em contribuição para futuros estudos,

abordagens que precisam de maior atenção, possibilidades de pesquisa etc.

Os termos adotados na presente pesquisa para representar a comunidade T

no decorrer dos diálogos no texto, tem o mesmo significado, são sinônimos. Os

termos Trans, Transexual, Transgênero e Travesti representam a mesma intenção, e

são apenas utilizados da forma como a pessoa transexual se identifica e entende

como quer ser identificado. Muitas vezes cunhando o termo para o representar, até

mesmo como uma forma de protesto para uma nomenclatura que outrora carregou o

peso das patologias e representações errôneas da comunidade, como por exemplo

o termo Travesti.

Entende-se também o peso e a importância da presente pesquisa que se

norteia por uma pessoa trans, por toda representatividade e local de fala que a

escrita e vivências da autora trás para a discussão, embasa e ratifica de forma

significativa a mensagem do presente debate. No ambiente acadêmico público

pouco se vê pessoas trans ocupando os espaços que são seus por direito, tanto na

sala de aula aprendendo, como na prática de um estágio onde se terá a

oportunidade de ressignificar o que a pessoa trans representa e pode representar



como um todo. Desta forma espera-se que as pessoas cisgêneras (não trans)

entendam que esse local e qualquer outro ambiente, é também nosso por direito, e

que merecemos estar ali tanto quanto eles, existindo e usufruindo dos direitos

enquanto cidadão. Nesse sentido, a autora busca contribuir para a temática da

comunidade e disseminar ainda mais o diálogo entre os pares no meio científico.

Desta forma, a pesquisa contribui para a Ciência da Informação primeiro

por dar relevância à temática trans na área. Segundo, por demonstrar a partir de que

recortes partem os olhares da área para a comunidade trans que,

consequentemente, aponta também caminhos para possíveis perspectivas ainda

pouco exploradas.

2 TERMINOLOGIA E REPRESENTAÇÃO TRANS

Na sociedade em que vivemos, o ser humano é regido pelas qualidades e

características comportamentais que ele enquanto indivíduo compartilha com o todo,

ou seja, é uma troca constante entre o que a sociedade lhe oferece e o que ele

oferece à sociedade, aprende-se isso desde pequeno ao passar pelos estágios do

desenvolvimento até a vida adulta. Nesse sentido, os indivíduos que não

correspondem a certos padrões impostos pela sociedade muitas vezes são tidos

como diferentes, rejeitados, excluídos, pois “em nível simbólico o excluído é aquele

que é rejeitado de determinado universo simbólico de representações, num mundo

de trocas e interações sociais.” (RIGHETTO; VITORINO, 2019, p. 30). Logo, essas

interações sociais ditam como o indivíduo será visto e interpretado enquanto ser

social, sendo que a rejeição muitas vezes em conjunto com as diferenças sociais, a

pobreza, geram a falta de acesso a diferentes direitos e, por consequência, o recorte

de um grupo menos favorecido e excluído. A exclusão perpassa a “transformação da

identidade pessoal marcada brutalmente por uma sensação de inutilidade, atrelado

ao seu próprio ’fracasso’ na não superação de obstáculos e de processos que

consistem e/ou agravam a sua exclusão”. (RIGHETTO; VITORINO, 2019, p. 31).

Essa diminuição da potencialidade cidadã inviabiliza o indivíduo e o coloca à prova

sob a ótica, primeiro, do que ele representa para si mesmo e depois, para a

sociedade. Righetto e Vitorino (2019, p.40) apontam como cruel a prática de

conceder humanidade e cidadania “aos seres biologicamente identificados como



humanos” e pré-conceitos às pessoas ligadas às questões de gênero. Além disso,

para os autores, esses grupos muito heterogêneos são identificados por afirmações

generalizantes e homogêneas negando-lhes identidade.

Nesse aspecto, temos o gênero como um fator determinante para algumas

leituras sociais, assim como os “pré-conceitos”, como citado acima, pois “O termo

gênero consiste, basicamente, em como o indivíduo se percebe e se considera, de

modo a constituir uma identidade particular.” (SALLES; GONÇALVES; ARAÚJO,

2017, p. 238). Desta forma, as identidades podem ser constituídas como cisgênero,

ou seja, o indivíduo se percebe e se considera com o gênero que lhe foi imposto ao

nascimento. E temos também, as pessoas que se identificam como transexuais que

buscam essa forma de se identificar e se entender perante a sociedade, dado que

esses aspectos levam em consideração a forma como ele será visto em sociedade,

o que ele devolverá para ela a partir do que lhe foi oferecido, também como será

encarada essa diversidade a partir do interlocutor, tendo em vista suas vivências,

pré-conceitos e opiniões. A pessoa transexual se entende dessa forma pois “Tal

definição reafirma a condição de termo “guarda-chuva”, devido a sua grande

abrangência e diversidade, assim como se observa a importância da autopercepção

na identidade social dessa população.” (RIGHETTO; CUNHA; VITORINO, 2019, p.

214). Tendo em vista essa pluralidade, o indivíduo compreende seu espaço e os

aspectos atrelados à sua condição cidadã como ser social ativo e pleno de seus

direitos.

De acordo com Rodrigues, Silva e Araújo (2019), na década de 1950, o termo

“transexual” é associado a uma categoria diagnóstica, na intenção de estabelecer

sua diferença entre gays e travestis. Os cientistas discutiam as particularidades,

diferenciações, buscando compreensões acerca daquelas questões consideradas

anormais e fora do padrão binário, pois até o período o assunto não era abordado

com tanta recorrência. Os autores comentam que o endocrinologista Henry

Benjamin argumentava “que a única terapêutica para essas pessoas seria a

transgenitalização, ou seja, a cirurgia de mudança de sexo.”. Esse olhar da relação

do indivíduo com sua genitália era um ponto decisivo para o diagnóstico, sendo a

“transexualidade” incluída no Código Internacional de Doenças em 1980 (BENTO;

PELÚCIO, 2012). Entretanto, como vários autores já defenderam, o fator que

determina a identidade do indivíduo não é a genitália e sim o social (BENTO;



PELÚCIO, 2012, RODRIGUES; SILVA; ARAÚJO, 2019, SALLES, GONÇALVES;

ARAÚJO, 2017, entre outros). Righetto e Vitorino (2019, p. 56) defendem que

masculino ou feminino é uma questão de gênero, ou seja, “é a partir do gênero

como conceito básico que entendemos homens e mulheres, isto é, sexo é biológico,

gênero é social, construído pelas diferentes culturas.”

Logo, o olhar voltado à causa trans foi tomando outros formatos:

Nos últimos 50 anos, termos como “queer”, “transexual”, “cisgênero”,

“transgênero”, “travesti” e “drag queen” emergiram em diversos contextos.

Com a ampliação da discussão sobre o tema, a sociedade inicia um

processo de apreensão da identidade de gênero e da orientação sexual em

suas particularidades, evitando a relação sinonímia. (SALLES;

GONÇALVES; ARAÚJO, 2017. p-239)

Dessa forma, as identidades de gênero ganham mais visibilidade e fazem

com que a pessoa trans com suas próprias características identitárias, possa

integrar espaços que são seus por direito se formando, formando outros seres

pensantes e ampliando o debate a respeito da temática a partir de seus próprios

olhares e vivências. Essas ações são muito relevantes para que possamos dar

espaço a outras pessoas da causa e fortalecer o movimento nesse aspecto social.

Desta forma, o indivíduo trans toma reconhecimento e entendimento da sociedade

em que está inserido como ser social, exercendo sua cidadania e se fortalecendo

frente à quebra de padrões e estigmas enfrentados dia a dia pela população

transexual. É cotidiana a confrontação da população trans com a noção de sujeito

divergente em relação a sua identidade, sendo que tal preconceito, para Salles;

Gonçalves e Araújo (2017), é também resultado da falta de apoio social externo.

Essa falta de suporte externo vem desde uma esfera maior, tratando de

políticas públicas, ausência de ações de incentivo e conscientização à saúde da

pessoa trans, e se estende à esfera social mais específica das vivências diárias que

acabam sucateando as oportunidades e acessos do indivíduo.

Nesse contexto da nomeação diferenciada para as identidades de gênero, “a

falta de clareza somada à ignorância sobre os significados de tais termos fortalecem

não apenas a transfobia e o machismo, como também sinalizam a ausência de

espaço para a adequada classificação de pesquisas científicas.” (SALES;



GONÇALVES; ARAÚJO, 2017, p.239). Através da pesquisa e disseminação da

informação, vê-se uma forma de oportunizar ao indivíduo a apropriação de si e de

seu papel na sociedade. Com o fortalecimento político, social e científico no decorrer

das últimas décadas, as discussões sobre a temática trans se ampliaram e o campo

foi tomando cada vez mais espaços, seja por meio de pessoas que se reconhecem

enquanto transexuais ou por apoiadores, esse desenvolvimento que só tende a

crescer contribuirá cada vez mais para a compreensão e inserção da pessoa trans

na sociedade.

3.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa tem como base a adoção de uma pesquisa bibliográfica, com o

tratamento quali-quantitativo dos dados. Como acrescenta Fonseca, (2002, p. 31) “A

pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já

analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos

científicos, página de web sites sobre o tema a estudar.”

O levantamento dos dados foi realizado na Base de Dados de Ciência da

Informação (BRAPCI). Foram realizadas buscas livres, sem delimitação cronológica,

com os seguintes termos: travesti, transexual, transgênero e trans.

As buscas trouxeram os seguintes resultados:

TERMO BUSCADO N. DE ARTIGOS

RECUPERADOS

%

Trans 76 65,52%

Transexual 10 8,62%

Transgênero 19 16,38%

Travesti 11 9,48%

TOTAL 116 100%



No total foram recuperados 116 artigos, depois de excluídas as repetições, 25

artigos foram analisados.

Foram coletadas as informações bibliográficas de cada artigo e as

palavras-chave indicadas pelos/as próprios/as autores/as no corpo do artigo. Nos

resultados, apresentamos a análise realizada de acordo com as seguintes

categorias: autoria, ano de publicação, periódico e análise das palavras-chave

coletadas. A análise foi realizada com auxílio de uma planilha Excel, gráficos e

tabelas.

Importante ressaltar que a BRAPCI indexa periódicos da área a partir de 1972

(Bufrem et al, 2010) e, de acordo com o site oficial da base de dados, atualmente

são 102 periódicos indexados.

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

As publicações sobre a temática transexual tiveram início, de acordo com os

dados coletados, em 2007, e com o passar dos anos até 2023, houve uma oscilação

quanto a quantidade das pesquisas publicadas relacionadas à temática abordada no

presente trabalho.

No gráfico 1, apresentamos a distribuição de publicações por ano.

Gráfico 1- Número de publicações por ano



O ano que apresenta maior número de publicações é 2019 (nove), sendo este

o pico das pesquisas em relação aos quatro anos que antecedem e sucedem. Nos

anos anteriores apenas em 2017 houve um aumento das publicações, sendo que

houve um hiato de 8 anos até 2017 para que as publicações voltassem a ser

socializadas na base de dados pelos pares. Apesar de em 2021 e 2022 se manter o

número de publicações (cinco), em 2023 baixou para uma publicação e, até a

presente data da publicação deste trabalho, em 2024 não foram publicados artigos

relacionados à temática. Nesse sentido, apresentando uma inconstância e

imprevisibilidade em relação à pesquisa na área de Ciência da Informação

envolvendo temáticas da pessoa trans ao decorrer dos anos, pois não é possível

expressar uma quantidade significativa de publicações ao decorrer dos anos.

Com relação à autoria, foram mapeados 52 autorias diferentes, sendo que 3

autorias tiveram maior recorrência de publicações sobre a temática. No quadro 1

estão os que publicaram mais de um artigo no período.

Quadro 1- Autores que tiveram mais de um artigo publicado

AUTORIA QUANTIDADE
DE ARTIGOS

TÍTULO PERIÓDICO ANO

MATA, Marta
Leandro da

3 O comportamento informacional e a
competência em informação: uma
abordagem a partir do contexto das
pessoas trans e travestis

Interações Sociais e Rupturas
Observadas Através dos Estudos
Informacionais: o contexto de
travestis e mulheres transexuais
brasileiras

O comportamento informacional e a
competência em informação: uma
abordagem a partir do contexto das
pessoas trans e travestis

Encontros Bibli:
revista eletrônica
de biblioteconomia
e ciência da
informação

Brazilian Journal of
Information
Science: Research
Trends

Revista Brasileira
de Biblioteconomia
e Documentação

2021

2021

2021

RIGHETTO,
Guilherme
Goulart

3 O papel social do bibliotecário
voltado às pessoas trans:
aproximações teóricas

Competência em informação às
pessoas transgênero: conjecturando

Em Questão

Perspectivas em
Ciência da
Informação

2019

2022



diálogos insurgentes frente ao
CIStema

The Meeting of Information Literacy
with the trans people narratives

Informação &
Sociedade:
Estudos

2019

NASCIMENTO,
Marcela Aguiar
da Silva

3 O comportamento informacional e a
competência em informação: uma
abordagem a partir do contexto das
pessoas trans e travestis

Interações Sociais e Rupturas
Observadas Através dos Estudos
Informacionais: o contexto de
travestis e mulheres transexuais
brasileiras

O comportamento informacional e a
competência em informação: uma
abordagem a partir do contexto das
pessoas trans e travestis

Encontros Bibli:
revista eletrônica
de biblioteconomia
e ciência da
informação

Encontros Bibli:
revista eletrônica
de biblioteconomia
e ciência da
informação

Brazilian Journal of
Information
Science: Research
Trends

2021

2021

2021

Percebe-se que o autor Guilherme Goulart RIGHETTO possui mais

publicações sobre a temática e as autoras Marta Leandro da MATA e Marcela

Aguiar da Silva NASCIMENTO possuem publicações em colaboração, o que

demonstra que o diálogo entre os pares ressalta a importância da disseminação da

informação no meio, dado que as partes dialogam a respeito da temática e

abordagem entre as áreas do saber que lhe competem. Conforme dados de seus

Currículos Lattes (Brasil, 2024), , Guilherme Goulart Righetto possui interesse em

pesquisa na área da competência em informação e também em minorias sociais,

sendo que sua pesquisa de tese gerou a publicação do livro “RIGHETTO,

Guilherme Goulart;VITORINO, Elizete Vieira. #TRANSliteracy: competência em

informação voltada às pessoas trans*. 1. ed. Pimenta Cultural, 2019. 253p .” em

coautoria com Elizete Vieira Vitorino, que é referência na área de competência em

informação e foi orientadora da pesquisa de Righetto. Já as autoras Marta Leandro

da MATA e Marcela Aguiar da Silva NASCIMENTO possuem publicações em

conjunto conforme registros em seu currículo lattes (Brasil, 2024) , além de que a

Marcela Aguiar Nascimento é “ativista dos direitos de travestis, mulheres e homens

transexuais na região da Grande Vitória (ES)” (Brasil, 2024), participante de grupos

de pesquisa a respeito de pautas raciais, gênero e sexualidade, demonstrando o



interesse pela relação entre a pessoa trans e a área da Ciência da Informação que

apresenta a temática.

Isso reflete a importância da temática social no debate sobre a inserção da

pessoa trans como ser social, seguindo as linhas de pesquisa a respeito da

competência em informação e minorias sociais, o que demonstra um promissor

debate em uma das vertentes da área da Ciência da Informação, através das

competência que lhe cabe enquanto indivíduo que vive em sociedade.

Dos dez diferentes periódicos, no gráfico 2 podemos visualizar os seis

periódicos que tiveram mais de 1 artigo sobre a temática Transexual em seus

volumes:

Gráfico 2- Número de publicações por periódico relacionado a temática trans

As demais revistas obtiveram 1 publicação cada. É possível perceber que o

periódico Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde

possui o maior números de publicações da temática (cinco), o que apresenta que a

área da Saúde demonstra maior aderência nas discussão dos corpos trans, dado

que a área da saúde discute aspectos voltados ao bem-estar e fisiologia do ser

humano.

Neste aspecto, o quadro 2 apresenta as palavras chaves apresentadas nas

publicações e, entre colchetes, a recorrência de repetições conforme os artigos:



Quadro 2- Palavras-chave extraídas dos artigos

1. Análise de
discurso
crítico [1]

13.Competência
em Informação
[4]

25.Estudo de
Usuários [5]

37.Medicalização
[2]

49.População T
[1]

61.Sociologia [1] 73.Travesti [5]

2.Análise de
Domínio [1]

15.Comportame
nto
Informacional [2]

26.Gender
Identity [1]

38.MERCOSUL
[1]

50.Prática
Informacional
[3]

62.Sociologia da
Prática [1]

74.Travestis [4]

3.Análise do
Discurso [2]

15.Comunicação
[1]

27.Gênero [6] 39.Mídia [1] 51.Produção
Científica [2]

63.Subjectivity
Processes [1]

75.Travestilidade
[1]

4.Antropologia
[1]

16.Comunicação
em Saúde [3]

28.Identidade
[2]

40.Minoria Social
[2]

52.Publicidade
[1]

64.Sujeito [1] 76.Uruguai [1]

5.Audiovisual
Narratives [1]

17.Comunicação
Social [1]

29.Identidade
de Gênero [1]

41.Mulher-fatal [1] 53.Rede
Social [1]

65.Textualidade [1] 77.Violence By
Prejudice [1]

6.Belém [1] 18.Contexto
Sociocultural [2]

30.Inclusão [1] 42.Mulher
Transexual [1]

54.Representaç
ão [1]

66.Trans [2] 78.Visibilidad [1]

7.Bibliotecário
[1].

19.Desigualdade
em Saúde [1]

31.Indivíduos
Transgêneros
[2]

43.Narrative
Interviewing [1]

55.Semantic
Graphs [1]

67.Trans Men [1] 79.Visibilidade [2]

8.Brasil [1] 20.Direito
Humano [1]

32.Informação
Social [1]

44.Organização
[1]

56.Sexualidade
[1]

68.Trans People [1] 80.Voyeurismo [1]

9.Ciência da
Informação [4]

21.Discourse
Analysis [1]

33.Information
Literacy [1]

45.Organização
do Conhecimento
[1]

57.Social
Interaction [2]

69.Transexual [1] 81.Vulnerabilidade
Social [1]

10.Cidadania
[1]

22.Diversidade
Sexual [1]

34.Inserção
Profissional [1]

46.Pedro
Almodóvar [1]

58.Social Media
[1]

70.Transexualidade
[5]

11.Ciência da
Saúde [1]

23.Documentári
o Laerte-se [1]

35.Jornalismo
[2]

47.Pessoa Trans
[2]

59.Social
Networks
Analysis [1]

71.Transgender [1]

12.Ciëncia
Social
Aplicada [1]

24.Educação [1] 36.Linguagem
[1]

48.Pessoa
Transgênero [3]

60.Social
Vulnerability [1]

72.Transgênero [3]

As palavras que tiveram maior ocorrência foram Ciência da Informação: 4

ocorrências; Competência em Informação: 4 ocorrências; Estudo de Usuários: 5

ocorrências; Gênero: 6 ocorrências; Transexualidade: 5 ocorrências; Travesti: 5

ocorrências; Travestis: 4 ocorrências. As demais palavras-chave ocorreram menos

de três vezes, conforme apresentado no quadro acima, apresentando inúmeros

contextos onde a temática também vem caminhando a curtos passos, em obter cada

vez mais pesquisas na vertente.

De acordo com a ocorrência de palavras-chave, podemos perceber a

concentração das pesquisas nas temáticas de Ciência da Informação, Competência

em Informação e Estudos de Usuário, sendo as duas últimas consideradas sub

áreas da Ciência da Informação. Bem como a ocorrência das palavras-chave



Gênero, Transexualidade, Travesti e Travestis, representando a forma como o

campo do saber vem utilizando os termos que se referem ao âmbito LGBT+ a

respeito do indivíduo transexual vem tomando espaço ao longo dos anos conforme o

debate vem tomando espaço.

5. CONCLUSÃO

O presente artigo demonstrou como a pesquisa relacionada a comunidade

trans ainda é embrionária e sofre de um recorte a partir de sub-áreas dispostas a

debater a respeito da temática que envolveu a recuperação dos artigos com os

termos apresentados. Notou-se um baixo volume de artigos recuperados ao

decorrer dos anos, já que não foi aplicado recorte algum de ano para recuperação

dos documentos cobrindo um intervalo de 15 anos, o que pode demonstrar também

o baixo interesse dos autores e/ou dos periódicos pela pesquisa/publicação sobre a

comunidade trans. Foi possível perceber também a presença de palavras-chaves e

terminologias em inglês para representar conceitos, o que apresenta a necessidade

da literatura em outra língua para ampliar o embasamento e fontes de pesquisa a

respeito das temáticas abordadas de forma individual, o que oferece maiores

oportunidades de cada vez mais aumentar as publicações em português e os termos

e temáticas utilizados para os representar, seja no título ou nas palavras-chave.

As publicações nas revistas ligadas à área da saúde revelam um olhar

relacionado ao bem-estar da vida da pessoa trans, enquanto reconhecimento e local

de pertencimento para atendimentos básicos a saúde e a vida, apesar de possuir

pouca especificidade nas questões informacionais, é também muito relevante pois

demonstra a necessidade de ampliar o debate sobre o bem-estar da população

trans e a ocupação dos espaços que também são seus por direito, entretanto, seja

dentro do ambiente acadêmico ou fora dele.

Em relação às autorias e recorrências das publicações sobre a temática

trans, foram apresentadas autorias que dialogam em publicações em colaboração e

até mesmo de maneiras solo, mas sempre trazendo aos pares a discussão seja em

formato de apresentação de eventos ou artigos. Das áreas dos saberes que

apresentaram maior recorrência e são precursores na discussão sobre a

comunidade trans, a grande área da Ciência da Informação e suas temáticas de



Competência em Informação e Estudos de Usuário se sobressaíram, O

posicionamento dos autores corrobora a importância da inserção e vivência perante

a discussão, como a participação como ativista em movimentos sociais relacionados

a pautas raciais, gênero e sexualidade, trazendo maior propriedade e local de fala

sobre a abordagem da representação temática apresentada no artigo.

Estes artigos analisados e o avanço mesmo que não tão significativo das

pesquisas voltada às pessoas trans, demonstra como cada vez mais é importante

termos pessoas trans em todos os espaços, dialogando e se fazendo presente,

apresentando a visão de um ser que também contribui para a sociedade como um

todo. Os dados apresentados e temáticas recuperadas no presente trabalho

apresentam como há oportunidades de debates e visões a respeito da causa trans,

motivação a que levou a presente aluna do trabalho em questão a abordar a

temática trans, por se reconhecer como tal e entender a importância da abordagem

da população neste espaço acadêmico, que por muitas vezes não foi ocupado por

corpos trans mas que cada vez mais vem tomando espaço nas instituições de

ensino. Espera-se que o trabalho contribua para a disseminação da literatura sobre

a comunidade trans, com este recorte da base de dados da ciência da informação

BRAPCI, e como a comunidade vem sendo reconhecida e representada, e como

pode cada vez mais tomar o espaço que é seu por direito.
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